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Há 22 anos que somos importadores de máquinas e aparelhamentos
para a indústria de lacticínios. E há 22 anos que só representamos

o que de melhor existe no ramo, em todo o mundo. Somos exigentes,
não apenas com a qualidade dos produtos que distribuimos, mas,

principalmente, com o serviço de assistência que prestamos aos
nossos clientes. Dispomos, para isso, de um corpo de engenheiros

e técnicos especializados que estudam e planejam tudo o que
se refere a instalações industriais e aplicação de equipamentos.

Consultem-nos, sôbre qualquer problema de nossa especialidade.

SURGE

Ordenhadeiras mecânicos

Utilizadas por 95% dos produtores
de leite que usam ordenha mecânica.
Proporcionam mais leite e leite mais
puro em menos tempo. Em 20segundos
estão desarmadas para limpesa.
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Compressores frigoríficos
a omõneo e â freon

O equipamento frigorifico de maior
fama em todo o mundo. Fabricado
em tamanhos capazes de produzir até
300.000 calorias por hora. Baixo con
sumo de fôrça

m.

Mâquinot automáticas para capsular
e fabricar tampas de alumínio

As mais perfeitas para a produção
de fêchos invioláveis e sanitários.
Fabricam tampas, carimbame capsu-
lom garrafas de leite, utilisando bo
binas de aiuminio. Baixo custo do
produção.
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Batedeiras combinadas
Batem e espremem a manteiga com
ou sem rolos espremedores Caixa
de câmbio em banho de óleo, polia
Mo fricção e alavanca de embrea-Sm Barril de madeira "TeaL"
Acionamento por motor eletrico do
860 RPM, com correia em V .

Máquinas de encher garrafa*
de leite — automáticas

Fabricadas pela "The Crearr.ery
Packoge Mfg. Company, de Chicago /
EE.UU.,com capacidade de produçoo
desde 24 garrafas por minuto.
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Material para Laboratório
Produtos da maior fábrica mund" '̂
de aparelhos para exame de Isit®-
Centrifugadores para determinaçoo
da gordura, butirômetros, apareinos
de medição, densidade e crioscopíO/
determinação da acidez etc.

Pasteurizadores de placas
Garantia do maior nome no setor da
lacticínios. Tôdas as partes que en
tram em contocto com o leite são
construídas de aço inoxidável, dese-
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o PROBLEMA DA AÜMENTAÇÃO DOS REBANHOS
Analisanão-^se detidamente a historia da pecuaria paulista, verifica-se Que

em todo seu curso todas as iniciativas tomadas para imprimir-lhe maior pro
gresso esbarraram e acabaram por destruir-se diante de uma barreira comum, a
falta de alimentos para os animais.

Isto aconteceu e continua acontecendo com a pecuária leiteira. A principio,
progredimos. Foram vencidas muitas dificuldades de ordem sanitaria e até de
ordem eonomica. Porem, a maior dificuldade nunca chegou a ser vencida, nem
mesmo o problema chegou a ser bem encaminhado para um sucesso, pois, apesar
dos pesares, ainda é infinitamente pequeno o nosso rebanho leiteiro ®
poucas, pouquissimas, as possibilidades de que venha a desenvolver-se sa ts a o
riamente, se algo de importante não se fizer no setor forrageiro.

Os problemas que hoje enfrentam os criadores de gado leiteiro ®
mesmo os simples produtores de leite não se resumem apenas na obtenção os
concentrados. Também a situação das antigas, ou mesmo da quase totai a e
das pastagens é de molde a preocupar pela continua e impressionante queda o
seu poder de sustentação. Onde há anos viviam bem três a quatro bovinos, adul
tos, recente inquérito veio confirmar aquilo que se verifica na pratica, ou seja,
apenas podem permanecer 1,27. Há atrás disso tudo ainda maior agravante que
poucos têm observado: é que anteriormente o uso da torta de algodão e mesmo
farelos de trigo era em muito menos difundido, permitindo concluir que^ era
ainda maior o poder de sustentação dos pastos. Hoje, apesar da larga difusão do
uso da torta, menor ainda é o poder de sustentação das pastagens.

Não vamos alinhar aqui, novamente, as dificuldades que qualquer criador
tem de vencer para obter alimentos para seps rebanhos. Mas deve ser nova
mente ressaltado que a vaca leiteira, de uns anos a esta parte, com o desen
volvimento da avicultura, passou a ter um serio concorrente consumidor deJa^
relos de trigo e, com isso, viu-se relegada a segundo plano e despojada desse
básico alimento, que hoje tende a ser insuficiente mesmo para as necessidades
desse setor.

Mas passemos adiante. Como vai a criação de suinos no
do-se sua situação, verifica-se também que há muito que nao permanece esta
cionaria e sim em franco retrocesso. Aqui dois fatores básicos desse retrocesso
devem ser claramente citados: a falta de alimentos e a devastação que a peste
suina têm determinado nos rebanhos, tirando do mercado antigos e experimen
tados criadores. As dificuldades encontradas no forrageamento dos
ainda maiores do que nos demais rebanhos. O miilho, seu básico alimento, ex^-
rimenta na atualidade uma alta que absolutamerite nao condiz com os £
do porco. Alem disso, não é somente o milho o alimento necessário. A protei ,
que tanto procuramos nos alimentos, somente poderá aparecer ern quantiaa
suficiente para todos os rebanhos depois que contarmos com o eficiente e '
dante suprimento de farinhas de carne, de sangue e a proteína de origem
tal, em abundancia, quer através da soja, gergelin, amendoim, etc., em bases
econômicas, quer também através da torta de algodão.

Os problemas que a avicultura hoje enfrenta são também da mesma ori
gem. As dificuldades que o atual mercado de concentrados apresenta são verda
deiramente desanimadoras. As previsões para o abastecimento de farelos de
trigo são cada vez piores. Dia a dia, sobem os preços das proteinas de origem
animal, fatos esses que fazem temer-se pelo nosso futuro abastecimento de
aves e de ovos.

Diante dessa situação, de verdadeira calamidade, que põe em situação
de desanimo e de desespero os mais organizados
Se tomem providencias bem definidas e em escala devem ser
tecimentos sejam refeitos. Programas de nriaem animal auer
traçados incontinenti. A produção de proteínas, fuair dai roaita-
vegetal, em escala ascendente, é uma providencia Que V t Q 9
ções de nossos responsáveis.

Agora não mais se trata de organizar serviços de^tu^^^
ção de alimentos e sim da organização de cofreTãtprodução cada vez maior desses alimentos, seja com sacrifi^^
Estado, seia em ampla colaboração com os proprios onadores qw, estamos certos,
não deixarão de dar, pois, são os primeiros interessados, embora nao sejam
os principais, que são as populações consumidoras.

Sem duvida nenhuma, tem hoje a Secretaria da Agricultura de São Paulo,
através dos seus vários departamentos, uma grande e seríssima responsabilidade
não só para com os criadores como e principalmente para as populações urbanas,
nual seja a de prever o abastecimento de alimentos de origem animal, leite,
carnes, ovos.
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DE COBRAS VENENOSAS

E NÃO-VENENOSAS

O Instituto de Pinheiros, com
sede em nossa capital, acaba de
editar um interessante folheto so
bre o ofidismo.

A publicação, bastante ilustrada
e muito bem impressa demonstra
o trabalho preciso de divulgar,
muito em especial à classe dos
proprietários de fazendas, granjas,
etc., dados relativos às caracterís
ticas diferenciais entre as cobras
venenosas e as não venenosas, a,
marclia evolutiva do envenena
mento e respectivo tratamento,
orientando, em bnguagem clara,
tudo quanto deve ser feito ao aci
dentado.

Como se trata de impresso des
tinado à divulgação desèes conbe-
icmentos, as pessoas interessadas
poderão possui-lo, bastando, para
esse fim, solicitar um exemiJlar
diretamente ao Departamento de
Propaganda do Instituto Pinheiros,
caixa postal, 951 — Capital. Soli
cita-se a gentileza de citar esta
revista, nos seus pedidos.
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NORMAS PRATICAS PARA A PRODUÇÃO DE SILAGEM
OS SILOS ELEVADOS SÂO DE CONSTRUÇÃO MAIS DISPENDIOSA — TIPO

RECOMENDÁVEL A ENSILAGEM NA ALIMENTAÇÃO DO GADO
Geraldo LEME DA ROCHA

Engenheiro-ag ronomo

E' do conhecimento geral o que ocor

re todos os anos no Estado de Sâo Pau

lo, relativamente ao período da sêca.
Para bem evidenciar os efeitos desas

trosos da má dlstrlbuiçáo de chuvas em

nosso meio, basta comparar o aspecto
dos pastos em agosto-setembro e de-
zembro-janeiro.

A primeira idéia que surge a quem
confronta essas duas situações opostas

é a de aproveitar os excessos de vegeta
ção da estação úmida para consumo no

periodo de escassez.

Embora existam diversos recursos

que podem auxiliar o arraçoamento dos

animais no inverno, nenhum deles traz

as vantagens que são facultadas peíá
ensilagem, principalmente quando uti-
Uzada para os rebanhos leiteiros.

Os silos são simples reservatórios,
cujas paredes devem dificultar a entra
da do ar que iria dar lugar ao apare
cimento de mofos e apodrecbnento da
forragem.

Os silos permanentes devem ser cons
truídos de alvenaria com revestimento

interno de cimento. Neste caso, o isola

mento do meio exterior é bastante sa

tisfatório e o produto que se obtém está
praticamente Uvre de perdas.

TIPO RECOMENDÁVEL

O tipo mais recomendável e mais
economico. é o cilíndrico subterrâneo.

Na sua construção devem ser conside
radas as seguintes operações:

a) Abertura de luna excavação circular
de 5 a 7 metros de fundo, por 3 a 4

de boca.

t. \
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b) Revestimento interno com uma pa

rede de -1|2 tijolo, sobre a qual se
estende uma pequena camada de ci
mento liso.

c) Construção de uma laje de concreto
de 10 cm no fundo do silo. Na parte
central deixa-se mn orifício que

funciona como dreno para vasar al
gum excesso de liquido.

d) A parede de tijolo pode subir a 1
metro acima do chão.

e) Levantar uma pequena cobertura de
sapê para proteção contra as chuvas.

O trabalho de abertura do silo pode
ser feito por um poceiro, devendo-se
notar que as paredes estejam bem a
prumo. A seguir constrói-se a laje de

concreto sobre a qual se assentam os

tijolos de revestimento. Segue-se com

• N >/
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uma, fiada de 1(2 tijolo até a boca do
silo 6 daí para cima, até atingir 0,8 a
1 metro, a parede deverá ter a largura
de 1 tijolo.

O revestimento da superfície interna
com cimento liso tem a dupla função
de vedar a entrada do ar e facilitar ao

mesmo-tempo o escorregamento verti
cal da ferragem.

Nem sempre é possível localizar os
silos subterrâneos ém terrenos onde o

lençol de agua encontra-se a pequena

profundidade. Nesse caso, de acordo
com as condições locais, pode b fazen

deiro construir silos mais razos, 3 m
por exemplo, aumentando a parte ex

terna pára 3 ou mais metros. Para
facilitar os trabalhos de carga e des

• •••i •

carga faz-se um aterro rampeado, até
atingir as proximidades da boca do silo.

Onde existam condições topográficas

favoráveis o silo de enco.sta deve ser

preferido. Situa-se a construção num
terreno inclinado, de tal forma que uma

viatura tenha facU acesso à p.irte su

perior.

A sua principal vantagem está na fa
cilidade de carga e descarga. O arma

zenamento da forragem é feito por uma

pequena porta lateral, situada na parte
mais elevada. Para descarregar basta
abrir as janelas, de cima para baixo, à
medida que a silagem vai sendo utili
zada. Através dessas aberturas, a for

ragem é atirada de encontro a uma ca

lha, que orienta a sua queda no seutido
do chão.

Os silos elevados são de coustruçdo
mais dispendiosa, alem de exigir u'"'
quinas especiais de picar e ventUar ®
forragem para o seu interior. E', con
tudo, o único tipo recomendável P»"'
as regiões planas de baixada, onde ®
agua se situe à pequena profundidade
no terreno.

Muitas vezes a condição econowi'̂ '*
da urouriedaíle, não comporta

cons-
propriedade não

de.spe.sas, embora pequenas, com ^
trução de silos. Nesse caso, poderá^
criador utilizar-se dos próprios
sos da fazenda para abertura de "
valeta de paredes rampcadas, onde
derá ser armazenada a forragent

co»®'sas excavações, desde que sejam
truidas de acordo com certas
mendações técnicas, recebem o ®
de silo trincheira.

Sua localização deverá ser feita
em

lugar seco, ligeiramente inclinado, ^
panhando o declive do terreno. Abr®

o f"'
nde

a trincheira de tal forma que -

seja mais estreito que a boca, o g,
consegue facilmenté inclinando de
50 cm os lados para cada metro
fundidade. Em geral, as medidas va
de 1,40 a 2,40 m na base e de 2,30 a .

depepm^m na boca. O comprimento
da quantidade de forragem que se
tenda acumular. Sabe-se, por . nj

_ *1 AU '
que cada metro de um silo de *•>
de base e 2,20 de boca, comporta
fcg de silagem. O material que
lizado no seu enchimento não P ^,§0
ser picado. No caso do milho,

arrumar os feixes num mesmo

evitando-se deixar lugares vazios, „
o ar poderia acumular-se, facllitaU

re'
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Telegramas "Socilit'

Tel.: 5-0211 - 5-0298
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apodrecimento da massa.

compressão de FOKRAOE^
efA compressão da forragem

feita por meio de animais — ^g,S
montados — que se faz passar
vezes sobre as camadas que vão
^ ocadas no sUo. No caso de trínçh®'

uito compridas é mais pratico ^
^ar-se um trator para o trabalho
omprimir a forragem. to
Dode-se tei- nuaPí.e ter como certo que, ..
I o,eamada a vegetação, melbor ®

®t'po da Silagem.
A '•fi " — do

sii,. ™ aumentar a capacidade

terrr, acima do nivel
acoTi evitar maiores perdaS
«mT Síf""' •<•"» »""Tf-
ohamenr''*^ Zrf '̂
mais «r ^ «a-
balhf, í ®™enos 40 cm, que auxilia ode compressão. Alguns dias

é
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tarde aparecem rachaduras, que deve

rão ser aterradas por manter o aspecto

abaulado e favorecer o escoamento das

chuvas.

Ao redor do silo, a uma distancia de

50. cm, abrem-se pequenas valetas para

evitar que as enxurradas atinjam a si-
lagem.

Na carga dos silos cilindricos é indis
pensável a utilização de uma maquina
picadora. A ferragem reduzida a peque

nos pedaços de 2 a 3 cm é conduzida
para o interior do silo onde um traba
lhador faz a Sua distribuição unifornje
e ao mesmo temjio vai pisoteando toda
a superficie.

Uma vez completado o enchimento,
coloca-se uma camada de palha, capim,
ou sapê, e sobre esta cerca de 30 ou áO
cm de terra, areia, pó calcareo, etc.

Na descarga do silo cilíndrico subter
râneo, deve-se primeiro remover toda a
terra e em seguida eliminar algumas
partes emboloradas. A silagem deverá
ser retirada em quantidades suficientes
pãra o consumo de lun dia. Caso con
trario, o produto se estraga, não sendo ,
aceito pelos animais. O ideal será reti
rar-se pelo menos umá camada de 6 cm
em toda a superficie, evitando fazer bu
racos em um ou outro ponto.

Quando a silagem já se encontra a
niais de 3 metros, de ijrofiindidade é
aconselhável o uso de ura balaio preso a

uma corda que se enrola em um sari-
Iho. Pode-se também utilizar uma esca

da para facilitar a saida do operário
com a carga ao ombro.

A planta 'mais indicada para o fabrico
da silagem é o milho e, nesse particular,
nenhuma outra cultura fornece , tão

grandes quantidades de nutrientes por
unidade de afea. Pode-se calcular em

boas •terras um rendimento superior a
40 toneladas de forragem por alqueire
paulista.

,O melhor ponto para cortar o millio
— pés inteiros — é quando'-"os grãos
atingem o ponto de LEITE GROSSO.

O plantio do milho para ensilagem
deve sér feito pela segimda' quinzena
de dezembro. As melhores variedades

para' esse fim são o «armour» e O «cris
tal».

A fim de melhorar o valor alimentício
do produto, pode-se plantar mucuna en
tre as linhas do mUho quando este esti
ver com 60 a 80 cm de altura. De cada

um metro abrem-se-covas "oride sab~ co-'

locadas 3 a 4 sementes de mucuna.

Outras culturas de leguminosas pode
rão ser utilizadas para misturar com o
milho. Assim a soja, o guandu, o Cudzu,
etc., constituem otimos elementos de

mistura, não sendo recomendável, contu-

IVIARÇO DE 1952

GADO GUERNSEY
Vende-se o melhor plantei do Estado

3 TOUROS
(2 registrados, sendo que 1 deles foi 1.** prêmio na Xll Ex

posição Nacional de Animais, realizada no Parque

da Água Branca)

12 VACAS registradas

3 NOVILHAS registradas

8 crias entre machos e femeas

Informações com: Sr. Francisco, na

Rua Brigadeiro Tobias, 502 — SÃO PÀULO

ou com

Dr. Celso de Souza Meirelles

Rua Senador Feijó, 30—^ Tel. 32-3832 — SÃO PAULO

O gado está em otimo estado de sande,
com prova de tuberculose e brucelose.

do, que a sua porcentagem ultrapasse

30% dp milho.
As gramineas em geral produzem

também boa silagem. As mais recomen

dáveis são Os capins Elefante Napier,
Colonião, Imperial da Guatemala. Com
o fito, de ga,rantir boa fermentação, é
sempre util adicionar 15 por cento de

cana picada e, para o caso do silo trin

cheira, mais ou menos 5 litros de gara-
pa para^ 100 kg de forragem.

Para o çaso dos capins óu legumino
sas ainda muito verdes deve-se, antes
de ensilar, deixar a planta exposta ao
sol por 3 a 3 horas para permitir a
concentração dos açúcares e melhorar o
produto.

O gado leiteiro pode consumir gran
des quantidades de silagem sem que sua
saúde seja afetada. Os ácidos que se
formam são semelhantes àqueles pro

duzidos no organismo, não constituindo
pois fator de limitação para o seu uso.

Em geral, uma vaca grande produtora
poderá consumir até 30 kg de silagem
por dia. Para os rebanhos de boa pro
dução, luna media de 14 a 16 kg por
cabeça é o suficiente.

No inicio da distribuição da silagem
deve-se começar com pequenas quanti
dades, 3 a 4 kg, podendo-se aumentar
gradualmente, de acordo com a produ
ção.

E' a ensilagem recomendável sOb to
dos os pontos de vista para alimentação
do gado de leite, pois alem da sua álta

palatabilidade suplanta ainda o feno,
quer em quantidade de matéria seca

por metro cúbico, facilitando O armaze
namento, qüer em qualidade, principal
mente no quó se refere atí teor de ca-
roteno.

— 5 —
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AVICULTURA

PARA QUE SERVEM AS PENAS NO CORPO DAS AVES!

peso do corpo, sua proteína vale
por 20% do total de proteína do
corpo das aves.

O conhecimento desse fato é
importante porque sabe-se que as
aves trocam de penas todos os
anos, nos meses do verão, outono
e começo do inverno. Logo, se as
penas representam 20% do total
de proteína do corpo, essa quanti
dade tem que ser substituída pela
proteína dos alimentos.

Portanto, durante a muda, as
sim se chama a troca de penas das
aves, a alimentação deverá con
ter o suficiente de proteína, para
satisfazer às exigências desse pe
ríodo critico da vida das aves, es
pecialmente das poedeiras.

Finalmente, podemos dizer que
o colorido das penas, em variações
extraordinárias, é dessas coisas
que justificam o par de olhos de
que foi dotado o homem.

As aves se diferenciam de ou
tros animais por diversas causas,
sendo uma delas a presença das
penas que revestem o corpo.

Assim, as penas caracterizam
bem as aves, sejam domesticas ou
selvagens. Agora, os curiosos po
dem perguntar: para que servem
as penas? Vamos adiante, com a
resposta.

Em primeiro lugar, devemos di
zer que, através das asas e suas
penas as chamadas penas de voo,
as aves podem voar. A capacidade
de voar está muito, reduzida nas
aves domesticas, mas é acentuada
em outras especies selvagens.

Visto isso, passemos a uma das
principais finalidades do revesti
mento de penas. Trata-se da con
servação do calor do corpo das
aves, principalmente nos meses
frios do ano. Alem disso, as penas
fazem a proteção do corpo, contra
as condições do meio onde vivem,
sejam no estado doméstico ou en
tão nos arvoredos, florestas ou em
outros ambientes.

Do mesmo modo, as penas po
dem indicar estados anormais, co
mo doenças e alterações provoca
das por deficiências na alimenta
ção As penas das aves'sadias não
apresentam falhas, são direitas e
brühantes. As anormalidades po- ^
dem ser notadas quando as penas
se apresentam arrepiadas, sem
brilho e por vezes retorcidas. _

Já foram notadas modificações
da própria cor das penas, ern cer
tas deficiências na alimentçao das
aves. Sabe-se que as penas ser
vem como um isolador, ,
possível o controle da perda
calor do corpo das aves. Porem,
nem o peso das penas, nem o to
tal de penas do corpo, indicam
um valor numérico de sua capa
cidade termo-reguladora.

Vamos adiante, com outras coi
sas de interesse.

Pode-se observar que as penas
das aves das raças de maior peso
sáo maiores e mais pesadas do que
as penas das aves das raças de
menor peso de corpo. O peso das
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penas do corpo representa cerca
de 4 1/2 a 6% do peso total do
corpo. Assim, uma galinha com
2 kg tem aproximadamente 120 gr
de penas.

Quanto ao numero de penas do
corpo da galinha domestica, os es
tudiosos têm encontrado variações
entre 6.000 e 8.000 penas. Há ca
sos de galinhas até com 9.500 pe
nas e, com isso, acreditem se qui-
serém.

Aspecto interessante é o fato de
que as penas contêm proteínas.
Assim, é que, embora as penas re
presentem apenas 4 1/2 a 6% do

A VENTILAÇÃO CRUZADA NOS ABRIGOS PARA AS AVES
— fator sucesso na criação durante o verão

A criação de aves nos meses quentes
do ano exige do avlcultor maiores cui
dados, de modo a proporcionar às aves
condições de ambiente próprias ao esti
mulo da produção das poedeiras e do
crescimento dos pintos.

Com a entrada do verão, a tempera
tura tende a subir cada vez mais e a
umidade do ar aumenta também, devido
às chuvas. Desse modo, formam-se as
piores condições para o desenvolvimento
da criação, em nossos aviarios grandes
ou pequenos.

A luta será desenvolvida então contra
o calor e a umidade nos abrigos. Como
fazer essa luta?

Em primeiro lugar, devemos dizer que
nenhum avicultor vai instalar aparelhos
de ar condicionado nos galinheiros. E'
logico, isso tudo ainda não é para nos
sa avicultura. A temperatura nos abri
gos será amenizada, pélo menos em par
te, pelo emprego do que se chama ven
tilação cruzada. Esta, nada mais é do
que corrente de vento que atravessa os
abrigos em sua largura. Assim, a venti
lação cruzada será obtida, abrindo-se ja
nelas no fundo dos abrigos, defronte dos
janelões abertos na frente. Esta venti
lação forçada, toma o ambiente nos
abrigos pelo menos 5 menos do que a
temperatura à sombra.

Nas casas-crladeiras ou pinteiros, as
janelas, tanto da frente, como do fundo,
devem ser do tipo de abrir por cima.
Desse modo, a ventilação será sempre de
modo indireto, não formando correnteza
de ar, sobre os pintos ou franguinhos.

Nos galinheiros de postura, com 3 pa
redes fechadas e metade da frente aber
ta, os ventiladores da parede do fundo
devem ser abertos proximo ao beirai do
telhado. Com isso, será evitada do mes
mo modo a formação de corrente de ar
sobre as galinhas. Esses ventiladores po
derão ser de um metro por 30 cm, colo
cados cada 1 1/2 metros de comprimen
to da parede do fundo dos galinheiros.
Os ventiladores serão fechados com tela
de arame, malha de 1/2para evitar a
entrada de passaros ou animais dani
nhos . Ainda, receberão uma portinbola
de madeira, para o fechamento dos ven
tiladores, durante os meses frios dO
ano.

A ventilação forçada, pela formação àe
correntes de ar, alem de refrescar o aJ®-
biente, permite a eliminação da umldad^
nos abrigos.

Hoje em dia, aqueles que desejareih
fazer um melhor serviço, poderão insta
lar exaustores elétricos na base de
metros cúbicos de ar, extraídos por mi
nuto.

Desejamos frisar que os abrigos d®
postura, conhecidos por "estaleiros", coO*
o piso de sarrafos ou de ripas, fornece^
ampla ventilação para as poedeiras. E
o sistema de criação "ao ar livre" qh®
atende bem as nossas condições de clim®'

Avicultores amigos, nesta época é qd®
se pode observar a boa gerencia n"®
aviarios. Não deixem que o calor e *
chuva prejudiquem seus esforços,
H.F.B.

INDO A CAXAMBU

BOSPEDE-SE NO

GRANDE HOTEL

REVISTA DOS CRIADO®'®®
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PODENDO LEIA
A obra é uma sumula de 15 anos

de observações do autor na industria
queijeira do Estado de Minas, prin
cipalmente a região do Sul, onde a
fabricação dos conhecidos tipos Mi
nas, Prato, Parmesão, Mussarela, etc.,
constitui a principal atividade.

Nas paginas do opusculo são encon
trados detalhes de carater tecnológico
não só sobre a fabricação de todos
os tipos de queijos fabricados no
Brasil Central, como explicações mi
nuciosas sobre preparo de fermento
latico, renovação de salmoura, lava
gem e esterilização de vasilhame, etc.

Terminando as mais de 200 paginas

fartamente ilustradas com fotogra
fias dos inúmeros estabelecimentos
que eram constantemente inspeciona
dos ou melhor, supervisionados pelo
autor, escreve este: "Sabe-se que, por
melhor que seja a explicação verbal
ou escrita que se possa dar a um de
talhe, mormente tratando da fabri
cação de queijos, nunca se consegue
expor, com clareza, o fato que se tem
em mente. Isso porque a maioria doS
detalhes de fácil execução e de im
portância capital na fabricação de
queijos são de dificil descrição. Pof
este motivo, aos que pretenderem oU
aprender a fazer queijos, ou a me
lhorar sua fabricação, devem, alem
de ler as descrições aqui apresenta
das, realizar estagio em estabeleci
mento oficial para ensino tecniC
desta especialidade."

O livro em apreço pode ser consi
derado o "vade-mecum" do queijeiro,
visto que em suas paginas estão ex
plicados todos os detalhes que, na
pratica, são encontrados na industria
queijeira da nossa região.

MAISVAI. DE EATICINIOS PARA

A AMÉRICA TROPICAL

' Traduzido e publicado pela Repar
tição de Linguas Estrangeiras da
Secretaria de Estado dos Estados
Unidos da América, está sendo dis-
tribuido pelo Consulado Americano
em São Paulo, com sede no largo de
São Francisco, 181, interessante e
util livro intitulado "Manual de La
ticínios para a América Tropical".

A finalidade da obra, escrita pelos
srs. O. E. Reed e R. E. Hodgson, res
pectivamente chefe e subchefe da
Divisão de Industria de Laticínios da
Repartição de Pesquisas Agricolas da
Secretaria da Agricultura dos E.U.A.,
como o diz no prefacio do volume o
secretario da Agricultura dos Estados
Unidos, "é dar aos nossos vizinhos do
sul informações concretas e úteis so
bre a industria de laticínios".

Para se ter idéia mais acentuada
do valor desta magnífica obra basta
conhecer os capítulos em que ela foi
dividida e que transcrevemos a se
guir; Origern e Desenvolvimento da
Industria de Laticínios. O Gado das
Regiões Tropicais e o seu Melhora
mento. Características Gerais do Ga
do Leiteiro. Princípios do Cruzamento
do Gado Leiteiro. Programas de Me
lhoramento do Gado Leiteiro. Com
posição e Teor Nutritivo dos Alimen
tos. A Nutrição Necessária ao Gado
Leiteiro. Pastagens e Prados. En.sila
gens e Feno. Fatores que influem na
Produção do Leite. Criaçao do Gado
Leiteiro. Doenças e Parasitas do -
do. Edifícios para G^ani^s Leiteiras
nos Tropicos. Produção de Deim -
gienico. O Comercio do Leite em Es
pecie. Fabricação de Produtos do

deste 'eor Intelectual «aoto?,
"Manual de Laticínios Para a J^en
ca Tropical" é todo impresso em pa
nel "couché" muito bem apresentadorU ilSUâo variada. E' d^
figurar em qualquer Prateleira, final_
mente. E' ele distribuído gj^turta
mente, e os pedidos podem ser feitos
ao Consulado Americano
Paulo, no endereço acima

"?1ANUAL DE CONSERVAÇÃO
DO SOLO"

Outra obra interessantissirna e que
também está sendo distribuída pe
Consulado Americano de São Pauio
é o "Manual de Conservação do EO-
lo", editado pelo sr. William X. HuD,
primeiro-tecnico em Conservado do
Solo, do serviço do rnd"ro ^ -U
Secretaria da Agricultura dos E.sta-

"^"Contoíme escreveu o
tor, "o presente Manual Conser
vação do Solo foi preparado para

uso de funcionários, técnicos e la

vradores interessados em impedir, em
todo o continente, os estragos prove

nientes da erosão pela agua e pelo

vento e em conseguir melhor aprovei
tamento das chuvas."

Consiste a obra em sumários e ci
tações dos mais recentes boletins
técnicos sobre os vários problemas
relativos à conservação do solo e da
agua. Tais boletins foram, em sua
maioria, escritos por técnicos do Ser
viço de Conservação do Solo da Se
cretaria da Agricultura dos Estados
Unidos da América. A parte referente
à irrigação foi exttaida de um bole
tim técnico do Serviço de Reabilita
ção Agricola (Reclamation Service),
da Secretaria do Interior. Estão sen
do postas em execução pelo Serviço
de Conservação do Solo, nos trabalhos
realizados >em comum com os fazen
deiros, as medidas e praticas restau-
radoras descritas e ilustradas no li
vro. E sabe-se que grande parte ou
mesmo a totalidade dessp praticas é
aplicável em muitas regiões das Amé
ricas. Pedidos ao Consulado Ameri
cano, no largo de São Francisco, 181,
São Paulo.

"FABRICAÇÃO DE QUEIJOS"

Editado pelo Serviço de Informação
Agricola, do Ministério da Agricultu
ra, acaba de aparecer o livro "Fabri

cação de Queijos", de autoria do nos
so colaborador, prof. José Assis Ri

beiro.
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